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APRESENTAÇÃO

Educação e tecnologias: experiências, desafios e perspectivas – Vol. 
III, coletânea de vinte capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
corresponde a obra que discute temáticas que circundam a educação e as tecnologias.

Os textos aqui relacionados versam sobre inúmeras vertentes do universo 
educacional a partir do entrelaçamento com as tecnologias, estas que, no cenário 
atual, correspondem ao maior desafio no reinventar da prática docente. Inicialmente, 
temos contribuições sobre tecnologia digital e interface com a cultura local e o 
mundo globalizado. A realidade dos jogos também é evocada a partir do olhar da 
neuropsicopedagogia. Mais à frente, temos uma série de discussões que permeiam 
a realidade das tecnologias da informação e da comunicação, as TIC’s. As referidas 
tecnologias são dialogadas com as mais vastas áreas do saber, bem como os níveis 
de ensino que temos, desde o ensino médio ao superior.

Prática docente também corresponde a questão suscitada, assim como a 
formação do profissional professor e o momento curricular. Há ainda intervenções que 
abordam o ensino a distância como espaço de diversidade e até mesmo problematizam 
fatores com o fito de buscar explicações para a evasão nesse segmento educacional.

Tenham ótimos diálogos!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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A IMPORTÂNCIA DAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO 
E COMUNICAÇÃO NA FORMAÇÃO DOS 

DOCENTES DE CIÊNCIAS

CAPÍTULO 5
doi

Jurivaldo Costa Oliveira
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará
Cametá - Pará

Joana de Jesus Wanzeler Cunha
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará
Cametá - Pará

RESUMO: O trabalho intitulado “A Importância 
das Tecnologias da Informação e Comunicação 
na Formação dos Docentes de Ciências”, 
apresenta reflexões acerca da importância da 
tecnologia na formação do docente de Ciências, 
abordando os principais desafios na inclusão 
das TICs no contexto educacional, além de 
demonstrar os motivos que levam o professor 
a ter metodologias de ensino deficientes ao 
inserir de forma incorreta a tecnologia em suas 
metodologias de ensino. Tendo como base as 
diretrizes e bases da educação, juntamente 
com a BNCC e autores como Valente (1999), 
Moran (2000), Santos (2011), entre outros, 
busca-se bases teóricas que fundamentem 
a inserção de tecnologias no contexto de 
formação do profissional da educação. A partir 
do momento que esse reconhece a importância 
das TICs para a educação, pode aprimorar os 
conhecimentos e buscar novos, proporcionando 
aulas mais prazerosas tanto para si quanto para 

os discentes. Estes, por sua vez, despertarão 
interesse pelo conteúdo abordado. Todavia, 
isso vai depender da formação do professor. Se 
este não souber usar as tecnologias, de nada 
valerá.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia; Formação; 
Docente.

AN IMPORTANCE OF INFORMATION AND 
COMMUNICATION TECHNOLOGIES IN 

TRAINING SCIENCE TEACHERS

ABSTRACT: The paper entitled “The 
Importance of Information and Communication 
Technologies in Science Teacher Education” 
presents reflections on the importance of 
technology in science teacher education, 
addressing the main challenges in the inclusion 
of ICTs in the educational context. demonstrate 
the reasons that lead teachers to have poor 
teaching methodologies by incorrectly inserting 
technology into their teaching methodologies. 
Based on the guidelines and bases of education, 
together with the BNCC and authors such as 
Valente (1999), Moran (2000), Santos (2011), 
among others, we seek theoretical bases that 
support the insertion of technologies in the 
context of training. of the education professional. 
Once they recognize the importance of ICTs for 
education, they can improve their knowledge 
and seek new ones, providing more enjoyable 
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classes for themselves and students. These, in turn, will arouse interest in the content 
addressed. However, this will depend on the education of the teacher. If they do not 
know how to use the technologies, it will be worthless.
KEYWORDS: Technology; Formation; Teacher.

1 | 	INTRODUÇÃO

Caminhando pelas ruas é comum encontrar pessoas com smartphones na mão, 
conversando, seja a través de chamada, sms, mensagens de texto por aplicativos 
como o WhatsApp, vídeo chamadas, enfim, se comunicando por diversos meios que 
a tecnologia nos permite. Tal comunicação, possibilita a troca de informações quase 
que instantaneamente entre pessoas em locais distintos deste vasto planeta.

Nesse sentido, a escola se vê forçada a reformular seu currículo de modo a 
inserir a tecnologia, formando cidadãos capazes de enfrentar a rotina diária de uma 
sociedade cada vez mais informatizada.

O professor, por sua vez, vê na tecnologia recurso metodológico capaz de 
potencializar o ensino, buscando sair do tradicionalismo e dinamizando suas aulas, 
possibilitando a interação professor-aluno, aluno-professor e aluno-aluno, tornando 
suas aulas mais atrativa, com conteúdos que despertem o interesse do aluno, 
facilitando o aprendizado.

As disciplinas de Ciências da Natureza são, de longe, as menos valorizadas pelos 
alunos, principalmente por possuírem cálculos e conceitos de difíceis compreensão. 
Assim, a tecnologia surge como proposta metodológica do ensino de Ciências, capaz 
de demonstrar fenômenos e seres impossíveis de serem observáveis pelo olho 
humano. Através dela podemos demonstrar reações químicas, sem ao menos ir ao 
laboratório ou ainda levar reagentes para dentro da sala de aula, expondo a turma a 
um risco eminente.

Mas para que isso ocorra, professor precisa estar devidamente capacitado 
para lhe dar com esses recursos, sabendo encaixar em sua metodologia, de modo a 
facilitar a compreensão do conteúdo pelos alunos.

Assim, esse trabalho visa analisar a importância do uso das tecnologias na 
formação inicial e continuada de professores de Ciências, buscando refletir acerca 
das contribuições que estas podem proporcionar e, ainda, o que pode acontecer 
quando são utilizadas de forma incorreta pelo docente.

Estruturalmente, tal pesquisa se estrutura em “Tecnologia e Educação: Reflexões 
Sobre as Tecnologias da Informação e Comunicação e a Formação do Professor”, 
onde buscará abordar como se dá o processo de formação docente por meio da 
tecnologia. Em seguida “As TICs e a Formação Inicial do Docente de Ciências”, 
abordará a formação inicial do docente e o uso na tecnologia. “As TICs e a Formação 
Continuada do Docente de Ciências”, vida demonstrar o que os professores que já 
estão em atuação, estão fazendo para se capacitarem para incluir as tecnologias em 
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suas metodologias. O trabalho segue com resultados e discussões e as considerações 
finais. 

2 | 	TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO: REFLEXÕES SOBRE AS TECNOLOGIAS DA 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E A FORMAÇÃO DO PROFESSOR

O século XXI é marcado por um crescente avanço na qualidade dos recursos 
tecnológicos, seu uso e a sua importância para a sociedade. Quase tudo passou a 
ser informatizado, operacionalizado por máquinas, seja na área de produção, bens ou 
serviços. Celulares de última geração passaram a fazer parte do dia a dia de adultos, 
jovens e crianças.

Com o advento da internet uma revolução nos meios de comunicação ocorreu, 
visto que a informação passou a ser divulgada mais rapidamente, quase que 
instantaneamente. Hoje, dispositivos como Smartphones, Tablets, Notebooks, são 
objetos comuns no cotidiano de nossos alunos e estes recebem informações, por 
meio desses aparatos tecnológicos, constantemente. 

Visto esse contexto, Nascimento (2007), menciona que não há como a escola 
atual deixar de reconhecer a importância da tecnologia para a sociedade moderna, 
bem como seus reflexos na área educacional, uma vez que esta faz parte da vivência 
de todos os envolvidos na comunidade escolar e preparar/capacitar os docentes 
é uma necessidade, pois podem usar destas tecnologias para potencializar suas 
metodologias de ensino.

Nesse sentido, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9.493/96), estabelece 
em seu artigo 32, inciso II, dentro dos objetivos do Ensino Fundamental que o ensino 
deve promover a “compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, 
da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade” (grifo 
meu). Já o artigo 36, inciso I, menciona que o currículo do Ensino Médio deverá dar 
enfoque, também, para a educação tecnológica básica.

Em consonância com a LDB, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
estabelece que dentre as competências e serem desenvolvidas nas três etapas da 
educação básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio), está o

(...) Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação 
de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, 
produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na 
vida pessoal e coletiva. (BRASIL, 2017, p. 9)

Contudo, para que o docente consiga pôr em prática o que está estabelecido 
nos enunciados anteriores, se faz necessário que ele esteja apto para lhe dar com 
as diversas tecnologias presentes no cotidiano, além de dar enfoque para as mais 
rotineiras na vida de seus alunos.
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Para tanto, deve-se dar ênfase na capacitação do professor desde a graduação 
até a sua formação continuada, pois “investir na educação inicial e continuada do 
professor, representa o fortalecimento para a educação, permitindo ao professor 
maior autonomia no uso das tecnologias digitais, implementando, dessa forma, suas 
práticas pedagógicas.” (FRIZON et al, 2015, p. 3)

As TICs, enquanto recurso metodológico, promovem a potencialização do 
processo de ensino-aprendizagem, interações homem-tecnologia, professor-aluno, 
aluno-professor e aluno-aluno. Essas interações possibilitam a troca de informações 
entre os envolvidos no processo, produzindo assim, conhecimento.

A tecnologia que possui maior alternativas de métodos de ensino, é a internet. 
Através dela, o docente pode buscar materiais disponíveis na web de modo a 
enriquecer seus materiais metodológicos, ampliando as alternativas de ensino, tendo 
a oportunidade de elaborar aulas prazerosas ao aluno, despertando o interesse deste 
pelo conteúdo abordado, proporcionando gosto pelo saber.

Todavia, o professor, na sua formação, deve ser orientado com relação aos sites 
ao qual possa estar encontrando conteúdos confiáveis, aprovados pela comunidade 
científica; os melhores softwares que podem contribuir na facilitação do compreender 
do conteúdo trabalhado; se escolher usar experimentos encontrados na internet, testar 
os procedimentos antes de levar para sala de aula, pois o seu sucesso proporcionará 
empolgação ou a frustação do aluno. 

Assim, “é necessário saber o que usar, como utilizar e saber para que está 
usando” (SILVA, 2010, p. 4). Portanto,

(...) faz-se necessário que os cursos de formação (inicial e continuada) de professores 
também ofereçam a esses profissionais orientações didático-metodológicas 
sobre as melhores formas de selecionar e utilizar recursos tecnológicos no 
processo educativo escolar. Os docentes precisam, pois, saber, da existência das 
potencialidades/possibilidades (vantagens) e limitações (desvantagens) desses e 
de outros recursos didáticos-pedagógicos para melhor ensinar, e assim ajudar os 
alunos a (re)construir novos conhecimentos úteis para a sua aprendizagem e a sua 
vida profissional. (SANTOS, 2011, p. 77)

Logo, trabalhar com a tecnologia, ainda que como recurso metodológico, requer 
o mínimo de conhecimento técnico básico do aparato envolvido na dinâmica de 
ensino, além do docente possuir objetivos claros para o uso de recurso em sala de 
aula. Incluir a tecnologia em sua metodologia carece de uma finalidade, objetivando a 
construção do conhecimento, facilitando o processo de ensino-aprendizagem. 

2.1 As TICS e a formação inicial do docente de ciências

devido estar para lhe dar com questões que envolvem a sociedade, a educação 
busca uma adaptação, objetivando integrar as diversas situações na aprimoração de 
seus processos pedagógicos. Assim sendo, muitas instituições de ensino superior, 
periodicamente, reestruturam as grades curriculares dos diversos cursos por elas 
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oferecidos
As disciplinas de Ciências da Natureza (Biologia, Química e Física), juntamente 

com a Matemática, formam um seleto grupo de matérias, considerada por muitos, 
como as mais difíceis de serem compreendidas. Isso se dá ao fato de possuírem 
muitas teorias e cálculos que, na ausência de metodologias que instiguem o aluno, 
pode ocasionar o desinteresse por parte do discente, que buscam nas outras 
disciplinas, refúgio.

Logo, com a crescente expansão do uso das tecnologias, as instituições 
formadoras desses profissionais da educação, se preocuparam em incluir a formação 
também voltada para o uso das tecnologias como recurso pedagógico.

As tecnologias, então, surgem como recurso metodológico alternativo promissor 
na potencialização do processo de ensino-aprendizagem, principalmente no ensino 
de Ciências. Isso se deve ao fato de existirem determinados fenômenos difíceis 
de serem demonstrados pelo docente e, mais difícil ainda, de ser entendidos pelo 
alunado. Assim, com uso de softwares, computadores, celulares, tablets e datashows 
o docente pode demonstrar, alternativamente, como esses fenômenos ocorrem. 

Todavia, 

Existem dificuldades, através dos meios convencionais, para se preparar professores 
para usar adequadamente as novas tecnologias. É preciso formá-los do mesmo 
modo que se espera que eles atuem. As tentativas para incluir o estudo das novas 
tecnologias nos currículos dos cursos de formação de professores esbarram nas 
dificuldades com o investimento exigido para a aquisição de equipamentos, e na 
falta de professores capazes de superar preconceitos e práticas que rejeitam a 
tecnologia mantendo uma formação em que predomina a reprodução de modelos 
substituíeis por outros mais adequados à problemática educacional.” (MERCADO, 
1998, p. 3)

Assim, formar professores de Ciências requer possibilitar que este desenvolva 
habilidades que vão desde o manuseio da parte técnica básica, passando pela 
pesquisa de materiais, em sites confiáveis, chegando à execução da aula, tendo a 
tecnologia como fator contribuinte do processo de ensino. 

Dito isso, disciplinas que visem demonstrar os hardwares (parte física) e 
softwares (parte lógica, os programas) que possam contribuir para o ensino de ciências, 
precisam estar bem definidas no plano curricular do curso para que a tecnologia não 
seja vista apenas como recurso capaz de entreter o aluno, mas como uma tendência 
pedagógica facilitadora do processo de ensino-aprendizagem.

Outro fator importante de ser esclarecido na formação inicial do docente de 
ciências, é deixar claro que, embora as Ciências da Natureza sejam difíceis de cerem 
compreendidas, não será a tecnologia a responsável por sanar essa problemática. Se 
faz necessário a presença do professor como o mediador, aquele capaz de esclarecer 
os fenômenos impostos pela tecnologia e suas relações com o cotidiano do aluno. 
Somente assim, este irá compreender a relação entre teoria-prática.
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2.2 As tics e a formação continuada do docente de ciências

Na atual conjuntura educacional o professor não é o detentor do conhecimento, ele 
o propõe. Tal proposta é oferecida ao discente e este, partindo de seus conhecimentos 
prévios, interage para formar conceitos. Assim, o aluno deixa e ser passivo para se 
tornar agente ativo do conhecimento. Não está sujeito a apenas olhar, copiar, ouvir. 
Ele passa a criar, modificar, construir, aumentar, tornando-se, dessa forma, co-autor 
do processo de ensino-aprendizagem. (SILVA, 2001, p. 11)

Isso se dá pelo fato de o discente estar em contato com diversas tecnologias que 
possibilitam a ele adquirir conhecimentos massificados, que estão disponibilizados, 
principalmente, na internet. Desse modo, o aluno já traz informações prévias para 
dentro da sala de aula e cabe ao professor orientá-lo para que possa filtrar o que 
é importante para sua formação, formando cidadão capazes de lhe dar com as 
adversidades do cotidiano.

No entanto, se este docente não estiver devidamente preparado para, também, 
usar adequadamente essa tecnologia, sua aula poderá vir a ficar desestimulante para 
o discente, causando a sua alienação. 

O fato é que até o final do século passado, não havia formação voltada para o 
uso de tecnologias no ambiente escolar. Devido a ascensão da internet, e o crescente 
número de usuários que fazem deste recurso sua “amiga” diária, que eclodiu no 
começo do século XXI, estudos com relação as metodologias de ensino baseadas no 
uso desses recursos, se intensificaram.

Todavia, os docentes que já estavam em atuação ficaram com medo de utilizá-
las, principalmente devido ao misticismo criado de que um dia seriam substituídos 
pela tecnologia. Vale ressaltar que a tecnologia é um recurso metodológico que vem 
para ajudar o professor na construção do conhecimento, juntamente com seus alunos. 
A presença do docente é de suma importância em sala de aula e este está longe de 
ser substituído.   

Seguindo tal raciocínio, Colling (2015) menciona que há vários esforços a nível 
nacional estadual e municipal que visam capacitar esses docentes e ainda informatizar 
as escolas. Porém, em muitos casos, as políticas que subsidiam esses projetos, 
impossibilitam que sejam concluídos ou tenham continuidade. (RICHIT, 2010, p. 77)

O docente, por sua vez, não deve espera para aperfeiçoar os conhecimentos a 
respeito do uso das TICs em sala de aula. Deve ser pesquisador, intuitivo, empenhado, 
dinâmico, etc., que busque alternativas de ensino que possibilite dinâmicas 
diferenciadas em suas metodologias de ensino, despertando no aluno o interesse, 
melhor desempenho, a curiosidade, para o conhecimento científico. 

Com tais conhecimentos, o professor de ciências pode buscar na rede mundial 
de computadores, experimentos para mostrar a sua turma, se assim desejar. 
Experimentos esses, sendo de difícil execução, pode optar por softwares que simulem 
esses experimentos, fazendo com que o aluno interaja com a tecnologia, além de, 
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juntos, participarem de forma ativa no processo de ensino-aprendizagem.
Contudo, deve estar ciente de que nem todos os conteúdos podem ser 

trabalhados com a tecnologia, portanto, é de suma importância que saiba o momento 
certo de utilizá-la.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com base nessa análise documental, podemos estipular que a utilização das 
tecnologias como recurso didático, caminha em passos curtos e diversos são os 
impedimentos que norteiam esse entrave.

A primeira dificuldade está na formação iniciada do docente de Ciências. Em 
muitos casos, quando listada a disciplina de Tecnologias Educacionais para o Ensino 
de Ciências (podendo ser também no ensino específico de Ciências Biológicas, 
Química e/ou Física), o docente que geralmente ministra essa disciplina é formado 
na área de informática, sem o menor conhecimento de metodologias de ensino.

Isso permite ao docente conhecer dos recursos técnicos de determinadas 
tecnologias, por outro lado apresenta deficiências na utilização das tecnologias como 
recurso metodológico de ensino. 

Há também casos do ministrante ser formado em outra área do conhecimento. 
Como é o caso de um docente formado em Física, lecionar a disciplina, sem o menor 
conhecimento de como usar metodologicamente, recursos tecnológicos no ensino de 
Biologia, por exemplo, como caso de complementação de carga horária do docente.

Um outro caso rotineiro é de docentes de outra área diferente das Ciências da 
Natureza, ministrar tal disciplina, sem o conhecimento da parte técnica dos recursos 
tecnológicos. Tal fator, possibilita ao graduando conhecer diversas metodologias de 
ensino, todavia, esbarra em tarefas (consideradas simples por muitos) como o ligar 
de um computador e/ou datashow ou fazer o download de um software da WEB.

Na formação continuada ainda podemos notar o receio por parte de muitos 
docentes no uso das tecnologias, pois acreditam que esta poderá fazer toda a tarefa 
destinada ao docente. Em outras palavras, sentem que ficarão sem espaços no 
mercado de trabalho.

Outro fator a ser considerado é o receio que muitos possuem em tocar e acabar 
danificando o equipamento por não saberem manuseá-lo adequadamente. Todavia, 
com a devida orientação ou conversas com colegas de trabalho que já utilizam, essa 
situação poderá vir a ser resolvida.

Vale ressaltar que, devido à “pressão” que a sociedade impõe na comunidade 
escolar, muitos docentes se forçam a utilizar a tecnologia dentro da sala de aula. No 
entanto, isso pode se tornar uma preocupação pois de nada vale inserir a tecnologia 
no ambiente escolar se esta não tiver propósito pedagógico, não possuindo relação 
alguma com o conteúdo abordado.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do abordado, se faz necessário uma reflexão a respeito da formação 
inicial e continuada do professor de Ciências, que esteja voltada para a formação de 
profissionais que estejam dispostos a enfrentar desafios para, assim, formar cidadão 
capazes de lhe dar com as diversas adversidades que a vida pode lhe impor.

Ressalta-se a formação de um docente que chegue às salas de aula com 
conhecimentos teóricos e possíveis de práticas e que inclua as tecnologias em suas 
metodologias e esta esteja com propósito pedagógico bem definido. Como menciona 
Valente (1997, p. 8) carece dispor ao docente “condições para que ele construa 
conhecimento sobre as técnicas computacionais, entenda por que e como integrar o 
computador na sua prática pedagógica e seja capaz de superar barreiras de ordem 
administrativa e pedagógica”.

Na formação inicial, o ministrante da disciplina que envolve tecnologias 
educacionais, precisa ser especialista nessa formação para que os futuros docentes 
não cheguem às salas de aula com extremas limitações no desenvolver de 
metodologias que envolva aparatos tecnológicos e consiga desenvolver suas aulas 
com dinamismo, segurança e domínio da tecnologia.

Todavia, somente a formação inicial do docente não é suficiente. Caberá 
ao educador, buscar na formação continuada conhecimentos acerca do uso de 
tecnologias na sua dinâmica de sala de aula, envolvendo a interdisciplinaridade e 
contextualização do conteúdo abordado, fator também possível de desenvolver com 
o uso da tecnologia.
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